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 O Papa recordou que “a Páscoa é uma vitória: da vida sobre
 a morte, da luz sobre as trevas, do amor sobre o ódio”



A saudação de Jesus Ressuscitado aos Apóstolos, “A paz esteja com vocês.” (Jo. 20,19), ressoa sempre como um
ensinamento que não podemos ignorar. O Papa Leão XIV, no domingo de Páscoa, em sua mensagem Urbi et Orbi, à
cidade de Roma e ao mundo, foi bastante incisivo em suas palavras: “Quem tem armas nas mãos, que as deponha”! e
“Quem tem o poder de desencadear guerras, opte pela paz”!

O Papa recordou que “a Páscoa é uma vitória: da vida sobre a morte, da luz sobre as trevas, do amor sobre o ódio”.
“Uma vitória a um preço muito alto, pois Cristo o filho de Deus vivo, teve de morrer e morrer numa cruz, depois de ter
sofrido uma condenação injusta, de ter sido ridicularizado e torturado, e de ter derramado todo o seu sangue.”
Pergunta o Papa: “Mas como é que Jesus venceu? Com que força derrotou de uma vez para sempre o antigo
adversário, o príncipe deste mundo?” Responde o Papa: “Essa força, esse poder é o próprio Deus, amor que cria e
gera, amor fiel até o fim, amor que perdoa e resgata. Jesus percorreu até o fim o caminho do diálogo, não com
palavras, mas com obras: para nos encontrar, para nos libertar, para nos dar a vida a nós, deixou-se matar na cruz.”
Continua o Santo Padre: “A força com que Cristo ressuscitou é completamente não violenta. É semelhante à do
coração humano que, ferido por uma ofensa, rejeita o instinto de vingança e, cheio de piedade, reza por quem
o ofendeu”, disse ainda completando: “esta é a verdadeira força que traz a paz à humanidade, porque gera relações
respeitosas a todos os níveis: entre as pessoas, as famílias, os grupos sociais, as nações. Não pretende impor os
próprios planos, mas contribuir para concebê-los e concretizar em conjunto com os outros.”

A tarefa que fica para todos nós cristãos é, “à luz da Páscoa, deixarmo-nos surpreender por Cristo! Deixarmo-nos
transformar pelo seu imenso amor, sem resignarmo-nos e tornarmo-nos indiferentes à violência, às repercussões de
ódio e divisão que semeiam, às consequências econômicas e sociais que produzem e que todos sentimos, enfim, à
morte de milhares de pessoas.”

Retomando uma expressão muito cara ao querido e saudoso Papa Francisco, o Papa Leão frisou ser cada vez mais
acentuada a “globalização da indiferença”: “quanto desejo de morte vemos todos os dias em tantos conflitos que
ocorrem em diferentes partes do mundo”, apontava Francisco. Insistindo que “não podemos continuar indiferentes”,
“não podemos resignar-nos ao mal”, o Papa Leão diz “que a paz que Jesus nos entrega não é aquela que se limita a
calar as armas, mas aquela que toca e transforma o coração de cada um de nós.”

Encerrando a sua mensagem, o Papa convida a todos nos unirmos a ele numa Vigília de Oração pela paz, que será
realizada na Basílica de São Pedro, no próximo sábado, 11 de abril. Um fecundo e abençoado tempo pascal pra vocês! 

Palavra do PresidentePalavra do PresidentePalavra do Presidente

Páscoa: 
o Ressuscitado é a
nossa Paz!

Pe. Ademir Andrade de Sá
Presidente do Instituto Emaús
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O Centro de Tratamento de Álcool e Drogas - Casa de Emaús desenvolveu, ao longo do mês de março, uma
série de ações voltadas ao fortalecimento do processo de recuperação dos acolhidos, com foco na reabilitação
integral física, emocional e espiritual.

Entre as atividades realizadas, destaca-se a participação das famílias, considerada fundamental no processo
terapêutico. Logo no dia 1º de março, a instituição recebeu a visita de cinco famílias. Já nos dias 5 e 19, foram
promovidos encontros com familiares, que contaram com a presença de seis famílias, além de palestra
ministrada pelo psicólogo Raimundo, com o tema “A Escola do Sofrimento”, abordando reflexões importantes
sobre o processo de superação e crescimento pessoal.

No campo terapêutico, foram realizadas reuniões semanais baseadas no programa dos 12 Passos, com
continuidade no 3º Passo, enfatizando princípios essenciais à recuperação, como honestidade, mente aberta,
aceitação e boa vontade. Esses valores são trabalhados de forma prática no cotidiano dos acolhidos,
contribuindo para a construção de uma nova vida pautada na sobriedade. O método dos 12 Passos é
reconhecido internacionalmente, apresentando resultados positivos e duradouros na recuperação da
dependência química.

Também tiveram continuidade as reuniões de Terapia Racional Emotiva (T.R.E.), com abordagem de temas
relevantes como “Grandiosidade” e “Negação”, promovendo o autoconhecimento e auxiliando os participantes
na identificação de comportamentos e padrões que podem dificultar o progresso no tratamento. Essas
atividades incentivam a reflexão, a aceitação das próprias limitações e o fortalecimento emocional necessário
para a mudança de vida.

No dia 6, houve mais uma reunião do Plano de Prevenção à Recaída (P.P.R.), com foco nos 12 sinais que
antecedem a recaída. A atividade proporcionou aos acolhidos maior compreensão sobre os fatores
comportamentais e emocionais envolvidos no processo de recaída, reforçando a importância do cuidado
contínuo com aspectos que vão além da abstinência, incluindo o equilíbrio espiritual e comportamental.

Já no dia 9, teve início o estudo do 1º Passo, que trata da admissão da impotência diante da adicção e da perda
de controle sobre a própria vida. Esse momento é considerado essencial no processo terapêutico, pois
promove a conscientização sobre a doença e incentiva uma reflexão profunda, permitindo que o indivíduo
reconheça suas dificuldades e inicie uma jornada de transformação pessoal.

Trabalho e
responsabilidade

Paralelamente às atividades terapêuticas, a Casa de Emaús
mantém a prática da laborterapia, com o envolvimento dos
acolhidos em atividades diárias no sítio, como o cuidado
com os animais, a manutenção do pomar e o cultivo da
horta. Essas ações contribuem para a organização da
rotina, o desenvolvimento de responsabilidades e o
fortalecimento do senso de pertencimento. No mês de
março, foram plantadas 1.400 mudas de verduras.

Atualmente, a instituição conta com 10 residentes em
acompanhamento terapêutico. Ao longo do mês, foi registrado
o acolhimento de um novo residente, reforçando o
compromisso contínuo da Casa de Emaús em oferecer suporte
e oportunidades de recomeço para pessoas em situação de
dependência química.

Comunidade Terapêutica 

Número de atendimentos

Desta forma, a Casa de Emaús segue atuando com dedicação e
responsabilidade, promovendo um ambiente de acolhimento,
cuidado e transformação, com foco na recuperação e reintegração
social dos seus residentes. 3
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 Casa Madre Teresa
Mesmo diante das intercorrências, a Casa
Madre Teresa manteve um volume expressivo
de atendimentos ao longo do mês,
evidenciando a relevância do serviço
prestado:

O trabalho desenvolvido contou ainda com o
apoio fundamental de voluntárias que
contribuíram ativamente nas atividades do
mês: Michele, Sonia, Nazaré, Vani, Pita e Sonia,
reforçando o espírito de solidariedade e
cuidado coletivo.
A Casa também recebeu importantes doações
de parceiros da comunidade, que colaboraram
para a manutenção dos atendimentos, com
destaque para o fornecimento de legumes e
verduras pela Quitanda Pitico e de carnes pelo
Açougue Alvorada.

Números de atendimentos

Pessoas diferentes atendidas: 138
Café da manhã servidos: 552
Almoços servidos: 117

 Jantas servidas: 604
 Banhos realizados: 623
 Pernoites: 601

Centro Educacional Dom Bosco

Casa Madre Teresa retoma atendimentos e reforça 
acolhimento após melhorias estruturais 

Casa Madre Teresa retoma atendimentos e reforça 
acolhimento após melhorias estruturais 

A Casa Madre Teresa enfrentou, ao longo do mês de março, um período de
adequações estruturais em razão de obras realizadas no espaço, o que impactou
temporariamente a execução de algumas atividades. Apesar dos desafios, a
instituição manteve seu compromisso com o atendimento à população em
situação de vulnerabilidade, retomando plenamente suas atividades no dia 19 de
março.

Durante o período, foram registradas situações pontuais envolvendo acolhidos
permanentes, que resultaram em desligamentos e demandaram ajustes internos
na organização da equipe. Como medida de aprimoramento dos serviços e
garantia da qualidade no atendimento, foram realizadas mudanças na escala de
trabalho, buscando maior eficiência e acolhimento adequado às demandas
apresentadas. 
Com a conclusão das obras na última semana do mês, a Casa iniciou o processo
de reorganização dos espaços, visando oferecer um ambiente ainda mais
estruturado, seguro e acolhedor para todos os assistidos.

No dia 31, foi realizada uma reunião com a equipe do CREAS, momento em que
foram alinhados fluxos de atendimento e discutidos casos específicos, reforçando
a atuação integrada da rede de assistência social. Entre os acompanhamentos
destacados, estão situações de acolhidos de longa permanência e de pessoas
com demandas de saúde mental, que seguem sendo acompanhadas com atenção
e responsabilidade.

Trabalho de terceiros

O Centro Educacional Dom Bosco promoveu, em março, uma série de atividades voltadas ao desenvolvimento social, educacional e
humano de crianças, jovens e mulheres atendidos pelos projetos da instituição. As ações reforçam o compromisso com a formação
integral dos participantes, aliando educação, esporte, cidadania e inclusão.

Entre os principais destaques do período, no dia 10, foi realizada uma programação especial em comemoração ao Dia das Mulheres.
A iniciativa reuniu 25 participantes em uma manhã marcada por acolhimento, troca de experiências e fortalecimento do
protagonismo feminino. A programação incluiu roda de conversa, dinâmicas, sorteios, aula de dança e um café da manhã coletivo,
promovendo integração e valorização das mulheres atendidas.

No dia 14, o Centro contou com o apoio do médico Dr. Daniel Fabrício para a realização de atestados de aptidão física de 86 crianças.
A ação é fundamental para garantir a segurança dos alunos nas atividades esportivas desenvolvidas pelo projeto.

Já no dia 16, a instituição recebeu a equipe odontológica da UBS Jardim Europa, que promoveu uma palestra educativa sobre
cuidados e higiene bucal. A atividade contribuiu para a conscientização das crianças sobre a importância da saúde preventiva.

Nos dias 25 e 26, tiveram início as comemorações dos aniversariantes do mês. Por se tratar da primeira edição da iniciativa, foram
celebrados os aniversariantes de janeiro, fevereiro e março, em um momento de alegria, integração e fortalecimento de vínculos
entre os participantes.

No que se refere aos atendimentos, o Projeto Dom Bosco - Jovens Esportistas contabilizou 281 alunos ativos, sendo 31 novos
ingressantes no mês. Ao todo, foram realizados 2.106 atendimentos, sendo 557 no período da manhã e 1.549 à tarde, evidenciando a
alta demanda e o alcance das atividades desenvolvidas.

Dom Bosco amplia ações sociais e educacionais com mais de 2 mil atendimentos em março
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